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A P R E S E N T A ç Ã O

Este relatório descreve os trabalhos executados pe
•Ia Companhi a de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM,no Pro

jeto CAE]VIA,relativos a perfuração, completação e desenvolvi

mento do poço 4·MI-IO-NlA,através de uma sonda Failing 2.500,

devidamente equipada, localizado no Distrito de lY.riranda, Mu

nicípio de Itapecuru, Estado do Maranhão.



RESUMO

O Projeto CAEMA, oriundo de contrato de serviços fir
mado entre a Companhia de Águas e Esgotos do Maranhão e a
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais, apresenta um prQ
grama de execução de 10 poços, através de uma sonda Failing
2.500, dom profundidades e diâmetros dentro das limitações
desse equ~pamento, distribuídos em vários municípios do Esta
do do Maranhão, objetivando o aproveitamento do manancial hí
drico subterrâneo de aquíferos da Bacia do Maranhão, para di
mensionar e estruturar o projeto de abastecimento de água PQ
tável em lOGalidades carentes desse líquido.

O poço de que trata este relatório, situado em Miran
da, Município de Itapecuru, tem 961,00 metros perfurados em
8 5/8" de diâmetro e alargados até 16 metros para 12 1/4".
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1. GENERáLITIADES

1.1 - Histórico do Projeto

Através do contrato nº 196/DA/74, firmado entre a
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais, CPRM e a Comp~
nhia de Águas e Esgotos do Maranhao , CAEJVIA,ficou programa
do, sob regime de empreitada, que a CPRM executaria a perfu
ração, dompletação e desenvolvimento de 10 poços para capta
ção de água subterrânea em municípios do Estado do Maranhão.

1.2 - Obj et í.vo s

o Projeto objetiva a perfuração completação e de
senvolvimento de 10 poços para captação de água subterrânea,
visando suprir, sob esse aspecto, as necessidades de diver -
sas cidades.

1.3 - Locação

As locações dqs poços estão sob a responsabilidade
de técnicos da própria CAEMA, situando-os em locais conveni
entemente.escolhidos. O.poço 4MI-IO-W~, de que trata este
relatório, está situado em Miranda, município de Itapecuru,
Mar-anhao.



2. GEOLOGIA

2.1 Geologia Regional

As rochas ~ue ocorrem na área do Projeto perten
cem à Bacia Sedimentar do Maranhão, de idade paleozóica, em
bora apareçam retalhos sob a forma de testemunhos tabulifor
mes, pertencentes à era mesozóica, tais como as Formações
Pastos Bons, Motuca e Sambaíba ~ue repousam discordantemen
te, sobre a se~uência paleozóica.

Toda a borda da bacia, caracterizada pela zona de
afloramentos das formações paleozóicas, é cortad~ por intru
sões diabásicas, em forma de di~ues esills, ~ue ocasionaram
modificações localizadas. O tectonismo da bacia foi tipica
mente epirogenético, acarretando dobramentos suaves além de
um pronunciado fraturamento das camadas incompetentes.

A natureza litológica das formações ~ue consti
tuem a se~uência paleozóica é predominantemnte clástica, em
bora não deixem de ocorrer sedimentos de origem ~uímica co
mo anidrita, calcários, etc. As camadas afloram segundo uma
direção geral N-S a NE-SW, com um ligeiro mergulho para W,
formando uma estrutura homoclinal, cuja espessura alcança,
às vezes~ centenas de metros. Ao longo do extremo leste da
bacia, a Formação Serra Grande, sua representação basal, re
pousa discordantemente sobre o substrato cristalino metamor
fizado e de relevo ondulado.

Procuramos, a seguir, analisar a natureza litoló
gica das formações aflorantes na Bacia com base na coluna



,
estratigrafica de Mesner e Wooldridge, 1964.

,
Cretaceo

o termo Itapecuru foi utilizado por Campbell,
,

1949, pa~a designar uma serie de arenitos, siltitos, e folhe
lhos que ocorrem no vale do Rio Itapecuru, Maranhão. Mesner
e Wooldridge (op.cit.) definiram a Formação Itapecuru nas ba
cí.a s do M.aranhão, são Luiz e Barreirinhas, caracterizando-a

A' , ,como uma sequencia de clasticos sobreposta as camadas creta
ceas da Formação Cod~ e sotoposta à sequência cenoz~ica do
litoral norte.

A Formação Itapecuru foi depositada em baixada
" ,fluvial alem da planicie aluvial estuarina e deltaica. Sua

idade foi determinada principalmente pela posição estratigrá
, , ,

fica post-Codo sendo, portanto, do cretaceo medio ou sup~
rior.

Formação Cod~
,

Cretaceo

Esta formação possui três unidades distintas na
bacia dO'Maranhão:a) uma inferior, constituida de folhelhos

~ f"J , ,pretos betuminosos, com intercalaçoes de calcario fossilife
,ro e anidrita; b) uma intermediaria, de arenito branco a es

verdeado, tipicamente angular, micáceo e poroso; c) uma uni
dade superior de folhelho cinza a cinza-esverdeado,

,
fossili

,fero, com gastropodes marinhos.
Seu contato com a Formação-Corda ~ discordante e

,
com a Itepecuru ~ concordante, sendo datada como do cretaceo



inferior (Mesner e Wooldridge, op.cit.).

Formação Corda - Jur~ssico

Esta formação ~ representada por um arenito bran
co-amarelado, mal selecionado, com estra tificação °cruzada e
grãos em geral arredondados, limpos e foscos. De car~ter ar

, ~
giloso, possui varias intercalaçoes de siltitos e folhelhos

, ,
marrons,eoroseos e leitos de silex.

",...., ,
E a unica formaçao da Bacia datada do Jurassico,

estando correlacionada,devido a sua ~"posiçao
,

estra tigrafica,
com a Formação Botucatu da Bacia do Paran~.

,
Diabasio

,
Jurassico

Campbell (op. cit. ) situou os derr-ame's
,

basalti
,

cos,na parte central da Bacia, entre os arenitos Sambaiba e
Corda, separados destes por discordâncias e lhes

,
idade do fim do Jurassico.

atribuiu

~ ,
Quando em exposiçao, o diabasio apresenta-se qua

se sempre alterado, produzindo uma cobertura ~e material ar
giloso de aspecto píntalgado de vermelho, roxo e branco. Es
se processo de decomposição oferece um solo f~rtil aprovei
,

tavel para a agricultura.

Esfoliaç ões esf~ricas em abundarrtes bloc os arre
, '"dondados, expostos na superficie, sao ~onstantes. Suas pri~

cipais ocor-r-enc.ias são em forma de sills e diques sendo os
primeiros mais frequentes.



Formação Sambaiba
,

Triassico

Predominantemen"te
,

constituida de arenitos
,

ro
~ ,

seos e avermelhados, com intercalaçoes de silex laminado,
mal selecionados,apresentando estratificação cruzada, que

,
e

,
uma de suas caracteristicas.

Quanto a sua espessura pouco se pode dizer, desde
~, ,

que a m~sma nao e continua, estando sempre barrada pelas for
,

maçoes mais recentes e pelos derrames basalticos.

Não possui fóssil, estando" sua idade
,

triassica
condicionada,apenas,à sua posição estratigráfica, repousando

" ,
sobre camadas neo-triassicas e abaixo de basaltos

,
jurassi

COSo

Formação Pastos Bons -:-Triássico

Trata-se de uma formação que ocorre no vale do
riacho Pedra de Fogo, ao sul da cidade de Pastos Bons, repo~
sando discordantemente" sobre a Formação Motuca.

Litologiçamente, constitui-se de arenitos bran
,

cos e esverdeados e folhelhos pretos fosseis.
Na base desta formação, onde ocorre uma discordân

cia do tipo angular e erosiva, ocorre um conglomerado
contendo seixos das rochas subjacentes.

,
Apresenta uma espessura med_ia da ordem de 60 me

tros, tendo sido datada por Mesner e Wooldr.idge( op ,ci t. )como
,

de idade triassica inferior.



Formaç~o Motuca - Permiano

Termo usado por Pllli~er (op.cit.) para caracteri
zar os folhelhos avermelhados e leitos delgados de anidrita

, t'V' rve ca.Lca.rLo que se sobrepoem a Formaçao Pedra de Fogo, na re
gi~o da ~azenda Motuca, entre S~o Domingos do Azeit~o e Bene
dito Leite, Maranh~o.

< Mesner e Wooldridge (op.cit.) definiram-na como
uma sequência alternada de folhelhos e arenitos vermelhos,

,
com lentes espessas de dolomita e calcario, datando-a como

,
Permiano Superior a Triassico Inferior, correlacionando-a

,
com a Bacia do Parana.

Formaç~o Pedra de Fogo - Permiano

Termo usado por Plv~er (op.cit.) para .iden t í.fi.
~ "car uma seçao composta por camadas de silex, calcario e fo

lhelhos~ aflorantes no leito do riacho Pedra de Fogo, entre
Nova Iorque e Pastos Bons, Maranhã6.

Segundo Ojeda e Bembom, 1966, a Formaç~o apreseg
ta uma seçao basal com 20 m de silex, sil titos multicolori
dos e argilitos roxos interestratificados. Assinalam, ainda,
que no topo da seç~o silicosa ocorrem camadas e lentes de

,
calcario argiloso.

Próximo ao contato com a Formação Piaui ocorrem
, "' "arenitos roseos a cremes, as vezes grosseiros e,quando cimen

tados por material ferruginoso,constituem blocos duros e



compactos.

Camadas de folhelhos e siltitos cinza-esverdeado,
,roxo, vermelho e violeta observam-se entre o silexbasal e

o arenito citado.

,
No topo do pacote,proximo ao contato com a Forma

~ ,çao Motuca, ocorrem duas camadas de calcario estando a infe
rior silicificada, funcionando como horizonte guia muito im
po r-tan t e ,

<V "A maior parte da Formaçao corresponde ~reliquias
, ,

de mar interior com ciclos evaporiticos eolicos e fluviais.
.' , rvIdade Permiana Inferior e atribuida a Formaçao Pedra de Fo

go. A Palinologia confirmou esta idade.Entretanto, determina
<V ,çoes de polens das camadas superiores, estimaram idade

miana Superior (Mesner, op.cit.).
Per-

Formação Piaui Carbonifero

,O termo Piaui foi designado pela primeira vez por
Small, 1913, estudando uma seção de um poço perfurado pelo
DNPM, fixando os limites estratigráficos da Formação entre

<V ,os arenitos sotopostos da Formaçao Poti e o "chert" basal da
Formação Pedra de Fogo. Mesner e Wooldridge (op.cit.) divi
diram-na em dois membros: O Superior, com arenito creme-ama

, ,
relado, fino, as vezes ligeiramente grosseiro, friavel, com
grãos subarredondados e foscos e estratificações pouco dis
tintas. Apresenta-se localmente ferruginoso e outras vezes

<V ,parcialmente silicificado. Geralmente na porçao media inter
,

calam-se folhelhos e siltitos avermelhados, pouco micaceos,



,
bem estratificados, com pontos caulinicos. Em torno de 40 m
-=>-uv

~~ohtat0 CCill a Fcrillaçao r~dra de Fogo, ocorre wila camada
~de silex muito resistente, ocasionalmente com graos de areia

esparsos. (10 m de espessura, segundo Ojeda e Bembom
cit.).

op •

,
O Membro Inferior e continental. Os horizontes

mais grosseiros, de pequena extensão horizontal, indicam am
biente fluvial. As intercalações de folhelhos e siltitos de
cor ave~melhada, bem como a presença de feldspato alterado,

. ,atualmente produzindo pontos caulinicos, indicam um ambiente
oxidante. Na parte superior desse Membro, os arenitos apr~

~ ,sentam granulaçao muito variavel passando lateralmente a
, ~arenito siltico, indicando, possivelmente, deposiçao em am

~ ,biente de transiçao continental para marinho-deltaico.

~, ,Formaçao Poti - Carbonifero

,O termo Poti foi utilizado pela primeira vez por
Lisboa, 1914, para designar sedimentos aflorantes no vale do

, . ,Rio Poti, no Estado do Piaui. Oliveira e Leonardos ( 1943,
segundo Kegel 1953) usaram a mesma designação para uma se
ção de um poço (219m/266m) perfurado pelo DNPM em Tere
sina.

, . ,Recentemente, geologos da Petrobras dividiram-na
em dois membros:

Inferior: Constituido por arenitos cremes, cinza-
esbranquiçados e avermelhados, finos a médios, grãos subangu

,lares, micromicaceos e bem estratificados.



vermelhos da decomposição da pirita. Ocorrem arenitos in-
, ~terestratificados, brancos, finos a medios, com graos subar

,
redondados foscos, friaveis, com matriz argilosa e raramente

,
·calciferos.

A unidade inferior indica deposição em ambiente
,.. l

litoraneo, fortemente oxidan~e.
A unidade superior apresenta restos de plantas e

leitos carbonosos, indicando deposição em ambiente de transi
,..., , -, ,

çao, ora subaquatico (lagoas, estuarios) de agua doce ou sa
lobra, com condições favoráveis à preservação de mat~ria car
bonosa, ora suba~rea com condições oxidantes.

Formação Loriga - Devoniano

A denominação Longá foi dada pela primeira vez
por Albuquerque, 1946, a folhelhos cinza-escuro que aflaram

" - ,no vale do Rio Longa, proximo a Campo Maior, Piaui. Consti
tui-se, em sua maior parte, de folhelhos finamente lamina

,
dos, betuminosos e siltitos micaceos. Exibe, caracteristica
mente, leitos contorcidos e abundância de furos de vermes.
Segundo Piazza, Botelho e Maingu~, 1966, o contato com a

~ ,Formaçao Cabeças, sotoposta, e concordante e o contato. supe
~, ,rior, com a Formaçao Poti, sobreposta, e concordante e gra

dacional.

Kegel, 1953, atribuiu idade Devõniana Superior pa



ra a Formação, enquanto Muller, 1962, colocou-a no intervalo
., ,.Devoniano Superior a M1Ssissipiano Inferior. E fossilifera,
,exibindo restos vegetais, estrelas do mar, alem de

de vermes.
rastros

A Formação Longá, com seus abundantes fúros de
vermes, marcas ondulares e camadas finamente laminadas e con
torcidas de folhelhos e siltitos, representa urna deposição
rnarinhqmuito rasa, a maior parte da qual pode ser litorânea

Formação Cabeças - Devoniano

A Formação Cabeças foi descrita por F.B. Plwnmer,
(op.cit.) atrav~s de U~ sequ~ncia de arenitos, na Vila Cabe
ças, Piauf. Consiste de arenitos cinza, com grãos finos ,

ate
,pequenos seixos, ligeiramente micaceos, com estratificação

cruzada e maciços.
,Foi datada como devoniano medio por W. Kegel (op.

,. ,
cit.) e e de origem marinho-deltaica.

Formação Pimenteiras - Devoniano

A denominação Pimenteiras foi dada por Small,(op.
cit.) pela primeira vez, para identificar urnaseção de folh~

. "lhos e siltitos aflorando proximo a cidade de Piment e i ras,
,Piaui, considerando-a mais velha do que os arenitos Serra

Grande. R. K. Blankennagel, 1952, entretanto, mostrou que
esses arenitos estão na realidade sotopostos às camadas Pi
menteiras. Kegel (op.cit.) dividiu essa Formação em membros:



Arenito Itaim, Inferior, e folhelho Picos, superior. O Mem
bro Itaim da Formação Pimenteiras compõe-se de três unida-
des: um arenito inferior cinza de granulação fina com palh~

-tas de mica muito grosseiras; um arenito m~dio de classifica
~çao pobre com seixos pequenos;e um arenito superior de granu

lação fina, nn cac eo, com algum folhelho c.í.naa-ces cur-o , beturni
, ,

noso. O Membro Picos e constituido de folhelho cinza-escuro,
f{ssil, altamente betuminoso, com laminações de siltito cin
za e arenito duro de granulação fina.

~Os arenitos superiores do membro Itaim sao rnari
nhos, enquanto que os inferiores, com seixos e cascalhos,são
do tipo continental. O membro Picos foi depositado sob condi

~ "çoes de plataforma estavel, com areas supridoras inativas e
,

de relevo baixo, fornecendo apenas clasticos mULto finos.

Formação Serra Grande - Siluriano

O termo Serra Grande foi utilizado por H. Small
(óp.cit.) para designar os arenitos formando encostas abru
tas ao longo da margem leste da Bacia do Maranhão. Mesner e
Wooldridge (op.cit.) dividiram esta unidade em dois membros:
.Arenito Inferior e Folhelho Superior.

,
A parte inferior e formada por arenitos de cor

cinza e branca, classificação pobre, frequentemente conglom~
, ,..,

raticm e com estratificaçao cruzada, enquanto a parte
rior, sobreposta, consiste de folhelho cinza escuro,

, .micaceo e de folhelho betumlnoso.

sup.§.
muito



2_? GeOlogia Local

o poço 4MI-IO-Will foi iniciado em sedimentos recen
tes do quaternário constituídos, predominantemente de solo
areno/argiloso, avermelhado.

De O a 81 metros atravessamos argilito arroxeado a
,roseo avermelhado, com leitos de siltito esverdeado, seixos

de quartzo, pouco calcífero, micromicáceo, pouco duro.

De 81 a 177 metros, siltito vermelho e arroxeado,
com leitos de argilito roxo e/ou de arenito róseo muito fino
calcífero, micromicáceo, pouco duro.

,De 177 a 396 metros, siltito roseo avermelhado, com
leitos de arenito róseo muito fino, também de folhelho cin
za claro, .fortemente calcífero, piri toso, duro.

De 396 a 438 metros, arenito cinza claro, fino, bem
selecionado, grãos arredondados, com matriz fortemente calcí
fera, pouco duro.

Aos 438 metros atingimos o topo da Formação Codó.

De 438 a 477 metros, penetramos siltito cinza claro
e/ou roxo, calcífero, pouco arenoso, duro.

De 477 a 495 metros, siltito cinza claro e/ãu roxo,
calcífero, muito arenoso, pouco duro.

De 495 a 531 metros, folhelho e siltito cinza escu
ro, às vezes arenosos, com lentes de calcáreo cinza
quiçado, duro a muito duro.

esbran

De 531 a 558 metros, arenito cinza escuro, f'Lno a
médio, às vezes grosseiro, grãos arredondados, subesféricos,
calcíferos, piritoso, pouco duro.

De 558 a 601 metros, folhelho e siltito cinza escu



ro; às vezes arenosos, com lentes de calcáreo cinza esbran
quiçado, duro a muito duro.

De 601 a 648 metros, folhelho esverdeado e cinza es
curo, boa fissibilidade com intercalações arenítica fina ro
sa e esbranquiçado, calcífero.

De 648 a 687 metros, .f'o.Lhe Lho e sil ti tos ave rme lha
dos muito argiloso com finas intercalações arenosa calcífe
raso

TIe 687 a 702 metros, folhelho vermelho e cinza escu
ro esverdeado, boa fissibilidade, apresentam grãos arenosos
calcíferos.

De 702 a 732 metros, siltitos e arenito róseo e cin
za claro, calcífero, duro.

,De 732 a 771 metros, arenito fino cinza claro a ro
seo, argiloso duro, apresenta fragmentos de folhelhos verme
lhos, possivelmente devido a desmoronamento.

TIe 771 a 777 metros, arenito cinza esbranquiçado
fino síltico, homogêneo e com leitos sílticos pretos, silici
ficado micromicáceo com rastos de vermes, com fraturas verti
cais, muito duro.

De 777 a 786 metros, arenito cinza esbranquiçado si
licificado duro.

De 786 a 792 metros, siltito,argiloso cinza
homogêneo duro.

claro

TIe 792 a 961 metros areni to cinza c'Laro , "mlcromlca
ceo duro.

o poço foi encerrado aos 961 metros.



,
3. ASPECTOS HIDROGEOLOGICOS

,
Aquifero Itapecuru

,
Identificado na cidade de Porto, e formado de uma

,
faixa ribeirinha superficial muito umida estendendo-se so
mente à profundidade de seis metros, o que não nos
fazer avaliações hidrogeológicas.

permite

, ,Aquifero Codo

, '"Sob o ponto de vista hidrogeologico, nao apreseg
ta boas condições de exploração, levando-se em consideração

,fatores como litologia, espessura e area de afloramento •.

,Aquifero Corda

,
Constitui um sistema aquifero confinado, levando-

se em consideração a sua posição estratigráfica possuindo,
'" ,portanto, condiçoes hidrogeologicas suficientes para V~ ex

ploração mais demorada e segura.

,Diabasio

, ,Essa rocha basica e sempre um entrave nas
rações em virtude da dificuldade de penetração.

perf~

, , '"Suas caracteristicas hidrogeologicas sao prejudl
ciais por possuirem a mesma permeabilidade de fratura inci
piente, por reduzirem a permeabilidade das formações encai
xantes nas zonas de contato e, finalmente, por influenciarem



L

as direções locais dos fluxos d'água.

, ,
Aquifero Sambaiba

, ,Esse aquifero, identificado no municipio de PaI
~ ,meirais,.apresenta uma constituiçao litologica predominante

mente arenosa e oferece condições hidrogeo16gicas promisso
raso Seus arenitos são porosos, homogêneos, pouco argilosos
e Lí.mpos v. Quase sempre apresentam fraturamento vertical in•
crementando, portanto, as condições de percolação das
subterrâneas atrav~s do corpo rochoso.

,
aguas

,
Aquifero Motuca

,Apresenta-se geralmente como um aquifero livre.
, ,

Nos municipios de Vazea Grande e Barro Duro, Estado do Pi
, , , I"Vaui, suas caracteristicas hidrogeologicas sao pouco promisso

, ,
ras devido a facies areno-siltica ou siltitos. Entretanto,

. {' .no mun i ca pa o
sa, de grãos

de Agricolândia, apresenta-se com fácies
, ,medios a grosseiros, caulinicos, matriz

areno
pouco

argilosa, fornecendo uma boa produção e uma capacidade de re
carga excelente.

,Aquifero Pedra de Fogo

,
Predominantemente apresenta-se com clasticos -f"~l

-,nos e componentes silto-argilosas consti~uindo fator impor
tante na cimentação dos sedimentos, reduzindo sua permeabili
dade e não apresentando condições de fluxo e armazenamento

,
d'agua.



,
Aquifero "Arenito Saraiva"

,Foi identificado e explorado no municipio de Tere
sina. Encontra-se confinado pela Formação Pedra de Fogo e

,apresenta uma permeabilidade variavel.

, ,
Aquifero Piaui

. 'Interceptado emlnumeros poços, nao apresenta, en
tretanto, boas perspectivas para exploração de Água Subterrâ
nea.

,Dentro dos aspectos hidrogeblogicos, sua
função ~ a de confinador do aquifero Poti.

melhor

Caracteriza-se por intercalações de folhelhos mar
,rons a arroxeados, compactos, arenitos finos a medios bem

classificados e siltitos argilosos.

, ,Aquifero Poti

, , . , ,E responsavel por otimas vazoes obtidas em varios
poços devido ~ sua boa permeabilidade em faixas arenosas e
de intenso diaclasamento.

Caracteriza-se por uma sequencia de arenitos com
excelentes caracteristicas hidrodinâmicas, de granulação fi
na a m~dia, confinada pela porção superior da Formação Pi
aui. Noutras ocasiões essa sequ~nciade arenitos apresenta-
se em camadas quase sempre sílticas ou argilosas, intercalan

,
do-se com outros bancos mais impermeaveis de siltitos ou fo
lhelhos arenosos, apresentando uma fraca permeabilidade e



prejudicando suas qualidades de fornecedor, principalmente,
~~., - ;- ,-- ..quando essa porçao e ar'gi Losa tambem em super-tac i e, once so

fre forte condicionamento no que se refere a recarga, a par
tir déÍsprecipitações pluviom~tricas, geralmente' em regime

~, ,torrencial. A realimentaçao do aquifero, neste caso, se da
de modo lento, salvo atrav~s de fendas que mantêm interlig§:.
ções com boa espessura da parte produtora.

, ,
Aquifero Longa

r:

A grande importância desse aquifero, a exemplo do
, , ,

Piaui, dentro dos aspectos hidrogeologicos, e confinar os
,

aquiferos subjacentes.
,
E representado por um extenso pacote sedimentar

de folhelhos cinza, ocasionalmente siltosos ou argilosos qUq
, ~ '"pela natureza impermeavel, nao oferece condiçoes de transmis

sibilidade que possibilitem seu aproveitamento.

,
Aquifero Cabeças

Um dos mais importantes em toda a'Bacia surge, no
contexto hidrogeológico regional, como um excelente aquifero
artesiano, quando confinado pelo pacote sedimentar, sobrepo~
to à Formação Long~. (Municipios de Novo Oriente e são Jos~

, ,

do Peixe). Quando aflora em superficie, apresenta-se livre.

Observamos três seções distintas para esse
,

aqui
gros~ , ,fero:seçao superior, constituida de arenitos finos ate

seiros, pouco argilosos, com sua meLhor capacidade produti
va; seção m~dia, const i tu Ída de uma sequência de si Lti.ítos
com fraca produtividade; seção inferior, com arenitos finos



,
ate grosseiros, matriz argilosa, apresentando condições ra
,

z'oav e i a ele eyplQT:1i"'R.C:_

,
Aquifero Pimenteiras

Não se caracteriza como bom produtor de,água sub
terrânea, tendo sua importância somente no confinamento do

,
aquifero Serra Grande, sotoposto.

, AConstituido pOT uma sequencia alternada de areni
tos, siltitos e folhelhos que, apesar de apresentar condi

, ,çoes favoraveis para armazenamento, e de pouca capacidade
produtiva.

,
Aquifero Serra Grande

, "O aquifero Serra Grande e constituido de wn pacQ
'" ,te de arenitos claros de granulaçao fina ate grosseira, boa

porosidade, intenso diaclasamento, subjacente ~ Formaç~o Pi
menteiras que funciona, geralmente~ como v~a espessa camada
confinante.

( ,
Grande parte dos poços perfurados nesse aquifero

apresentam surgência. Na cidade de Picos e circunvizinhan
'" "ças, onde a exploraçao desse aquifero e mais intensa, tem-se

, , ,
verificado grandes declinios do nivel piezometrico,comprova~
do um regime de superexploração naquela área, não dirigido

,
portanto para um aproveitamento racional dos recursos hidri

,
cos Ia existentes.



4. SOJ\T])AGEM

As sondagens do Projeto CAEMA, relativas ao poço
4MI-IO-MA, foram executadas através de uma sonda Failing
2.500, equipada convenientemente para o tipo de serviço pro
gramado.

1

Um total de 961 metros lineares foi atravessado em
sedimentos mesozóicos da Bacia do nfuranhão.

\Desenvolvemos, em seguida, alguns comentários sobre
o andamento dos trabalhos enfatizando, principalmente, a per
furação, completação e desenvolvimento do poço.

4.1 - Perfuração

Os trabalhos desse poço foram iniciados no dia 13
de novembro de 1974, data do deslocamento da sonda e equipa
mento de perfuração para Miranda. ° poço foi efetivamente
iniciado no dia 27 de novembro de 1974.

As operações de perfuração e alargamento se proces
saram normalmente até o final do poço.

Ao concluir esses trabalhos, o poço ficou aberto
como·se segue

0,00 m
16,00 m

16,00 m em 12 1/4"
961,00 m em 8 5/8"

4.2 - Completação

Concluída a perfuração, iniciamos a fase de compl~
tação do poço.



5. EQUIP}~~TTO ryTILIZ~~

TIurante os trabalhos do poço 4MI-IO-MÀ, utilizamos
o equipamento relacionado abaixo

5.1 Uma sonda Failing 2.500, completa

5.2 Um tanque Massari de 16.000 litros
Ao Scania Vabis, modelo L75.5.3 Um cavalo mecanico

5.4 Uma carreta JliJassaride 22 toneladas

5.5 Um caminhão pipa Mercedes Benz de 6.000 litros

5.6 Um caminhão Chevrolet tração 4 x 2

5.7 Uma pick-up Chevrolet C-IO

5.8 Uma pick-up Willys, tração 4 x 4

5.9 Um jeep Willys, tração 4 x 4

5.10 Uma pipa para transporte de combustível, de
1.500 litros

5.11 Um laboratório Baroid para análise de lama

5.12 Uma pequena oficina, com um conversor de solda
elétrica e um gerador de solda oxi-acetileno.
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6.1 - MAPA DE SITUAÇÃO



6.2

-,

DADOS

.,

GERAIS SOBRE O roço

,-..
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, ,
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.s e 2 .- Dados Gerais eou.r:'e o Po ç o

Início : 27 de dezembro d~ 1974

Término : 15 de fevereiro de 1975

Profundidade 961,00 metros

Diâmetros 0,00 a 16,00 m em 12 1/4"

16,00 a 961,00 m em 8 5/8"

Perfilagem

Local

Sonda

959,50 m

Miranda, lVIaranhão

Fai1ing 2.500 - cc $140

Revestimento o a 6,50 m em 12"

O a 16,00 m em 10"
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6.3 DISTRIJ3UIÇÃO DAS HORAS DE TRABALHO



6.3 DIS"T RIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS HORAS DE TRABALHO

TOTAL: 1743:30 h

poço 4MI -10 -MA

. ,' ..

c=J PA'3ADO/C.P.R.M. I··~«:~:.\IPERFURANDO

~ OUTROS MUDANÇA'/INSTALAÇÁO

~ MANOBRANDO L --I PARADO
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6. 4 PERFIL DO POÇO

."



6.6 - PERFIL RAIOS GAMA-POTENCIAL EXPONTÂNEO-RESISTÊNCIA




